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Resumo 

O Efeito da Idade Relativa (EIR) trata-se da diferença etária entre atletas da mesma categoria que ocasiona 

desvantagem daqueles nascidos nos últimos meses do ano quando comparados aos nascidos nos primeiros meses. 

Desta forma, o objetivo do presente estudo foi investigar a existência do EIR em estudantes-atletas de handebol de 

ambos os sexos, que disputaram os Jogos Mato-grossenses de 2021. A amostra foi composta por 237 estudantes-

atletas da categoria A (15 a 17 anos), sendo 97 femininos e 140 masculinos, que participaram dos Jogos Escolares 

e Jogos Estudantis de Seleções Mato-grossenses em 2021. As análises de significância por quartil foram realizadas 

através do qui-quadrado (x²) e correção de Bonferroni. O resultado analítico das datas de nascimento dos 

estudantes-atletas indicou uma maior proporção aos nascidos no segundo trimestre em comparação aos nascidos 

no quarto trimestre do ano. Conclui-se que o EIR se mostrou presente no handebol masculino, mas não no feminino. 

Palavras-chave: Data de Nascimento; Escolar; Estudantes-Atletas; Handebol. 

 

Abstract 

The Relative Age Effect (RAE) is the age difference between athletes of the same category that causes a disadvantage 

to those born in the last months of the year when compared to those born in the first months. Thus, the aim of the 

present study was to investigate the existence of RAE in handball student-athletes of both sexes, who competed in 

the 2021 Mato Grosso Games. The sample consisted of 237 student-athletes from category A (15 to 17 years old), 

97 females and 140 males, who participated in the School Games and Student Games of Mato Grosso National 

Teams in 2021. Significance analyses by quartile were performed using the chi-square (x²) and Bonferroni correction. 

The analytical result of the student-athletes' dates of birth indicated a greater proportion of those born in the second 

quarter compared to those born in the fourth quarter of the year. It is concluded that RAE was present in male 

handball, but not in female handball. 

Keywords: Birthdate; Scholar; Student-Athletes; Handball. 

 

Resumen 

El Efecto de la Edad Relativa (EIR) se refiere a la diferencia de edad entre atletas de la misma categoría, lo que causa 

desventaja para aquellos nacidos en los últimos meses del año en comparación con los nacidos en los primeros 

meses. Por lo tanto, el objetivo del presente estudio fue investigar la existencia del EIR en estudiantes-atletas de 

balonmano de ambos sexos que participaron en los Juegos de Mato Grosso (Brazil) en 2021. La muestra constó de 

237 estudiantes-atletas de la categoría A (15 a 17 años), 97 femeninos y 140 masculinos, que participaron en los 

Juegos Escolares y Juegos Estudiantiles de Selecciones del estado de Mato Grosso (Brazil) en 2021. Los análisis de 

significancia por cuartil se realizaron mediante el chi-cuadrado (x²) y la corrección de Bonferroni. El resultado 

analítico de las fechas de nacimiento de los estudiantes-atletas indicó una mayor proporción de nacimientos en el 

segundo trimestre en comparación con el cuarto trimestre del año. Se concluye que el EIR está presente en el 

balonmano masculino, pero no en el femenino. 

Palabras clave: Fecha de Nacimiento; Escolar; Estudiantes-Atletas; Balonmano. 

 

 

INTRODUÇÃO 

O Efeito da Idade Relativa (EIR) refere-se à prática de agrupamento dos atletas em 

coortes anuais com base nas suas datas de nascimento (CASTRO et al., 2022a; GOLDSCHMIED, 

2011), o que afeta a seleção destes por conta das diferenças previstas entre atletas nascidos 

nos primeiros meses do ano quando comparados a atletas nascidos nos últimos meses 

(CASTRO et al., 2022b; CASTRO et al., 2023). Ou seja, aqueles atletas nascidos no primeiro 

semestre do ano seriam maturacional, física e mentalmente mais desenvolvidos do que os 

nascidos no segundo semestre (BABIĆ et al., 2022). Desse modo, jogadores relativamente mais 

velhos, devido a um maior desenvolvimento geral, possuem mais chances de serem notados 

por “caçadores” de talentos (CASTRO et al., 2022c; LUPO et al., 2019), o que os favorece com 

melhores oportunidades, treinadores e condições de treinamentos (STEINGRÖVER et al., 2016). 
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Além disso, apesar do agrupamento por idade cronológica parecer uma boa 

alternativa de nivelamento, pode causar diferenças biológicas (SOLON JUNIOR; SILVA NETO, 

2020) que ocasionam desvantagens em esportes coletivos de invasão, como o handebol, nos 

quais os jogadores devem ocupar espaços em uma quadra e realizar ações tático-técnicas com 

exigências físicas e cognitivas (SILVA et al., 2022). Além disso, em esportes com essas 

características, os treinadores tendem a escolher os atletas mais velhos por apresentarem 

maiores altura e níveis de força, podendo resultar na desistência daqueles relativamente mais 

novos (CASTRO et al., 2022b). 

Se tratando de processos de seleção de jovens, Malina e colaboradores (2004) 

relatam a existência de diferentes métodos que podem ser utilizados como parâmetros de 

avaliação maturacional biológica, sejam elas: maturação dental, esquelética, morfológica ou 

sexual (MALINA et al., 2004). Dessa maneira, as divisões por ordem cronológica, sem avaliações 

biológicas, podem acarretar de treinadores basearem suas escolhas em níveis maturacionais, 

principalmente, considerando aspectos antropométricos e físicos como agilidade e força 

(SCHORER et al., 2009), e não o talento (ASHWORTH; HEYNDELS, 2007; SCHORER et al., 2013), 

o que pode ocasionar o EIR (SHERAR et al., 2007). Estudos na modalidade handebol verificaram 

o EIR em jovens atletas do sexo masculino (FIGUEIREDO et al., 2020; KRAHENBÜHL; 

LEONARDO, 2020; LA RUBIA et al., 2020; WRANG et al., 2018) nos quais a maioria dos jogadores 

eram nascidos no primeiro semestre do ano. Considerando jovens atletas do sexo feminino, o 

EIR foi demonstrado nos estudos de Krahenbühl e Leonardo (2020), La Rubia e colaboradores 

(2020) e Figueiredo e colaboradores (2020). No entanto, não esteve presente na categoria 

adulta feminina (LA RUBIA et al., 2020). Além disso, em relação a estudantes-atletas em 

contexto escolar, existem poucos estudos relacionados ao EIR. Em um estudo recente realizado 

por Castro e colaboradores (2023), foram analisados estudantes-atletas escolares de diferentes 

modalidades, incluindo o handebol, e os autores observaram a presença do EIR 

predominantemente em categorias masculinas de esportes coletivos, porém não nas 

categorias femininas. 

Sendo assim, com base nos achados contraditórios acerca do EIR no handebol e 

considerando a escassez de estudos envolvendo as categorias menores, principalmente no 

contexto do esporte escolar, o objetivo do presente estudo foi investigar a existência do EIR 

em estudantes-atletas de handebol feminino e masculino que disputaram os Jogos Mato-

grossenses de 2021. Hipotetiza-se que o EIR será encontrado no handebol masculino, sendo 
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maior o número de estudantes-atletas nascidos nos primeiros meses do ano em comparação 

com os nascidos nos últimos meses, mas não no feminino. 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Abordagem Metodológica, Contexto da Pesquisa e Participantes 

A amostra foi composta por 237 estudantes-atletas do estado do Mato Grosso da 

categoria A (15 a 17 anos), sendo 97 femininos (41%) e 140 masculinos (59%), que participaram 

dos Jogos Escolares Mato-grossenses e dos Jogos Estudantis de Seleções Mato-grossenses de 

2021. Seriam excluídos da amostra os estudantes-atletas que não preencheram corretamente 

a data de nascimento nas fichas de inscrição, no entanto, nenhum atleta foi excluído do estudo. 

 

Técnica e Instrumento de Coleta de Dados 

Os dados foram disponibilizados pela Secretaria de Estado de Cultura, Esporte e 

Lazer do estado do Mato Grosso (SECEL), em agosto de 2022. As fichas dispunham de 

informações como: data de nascimento, sexo, quartil de nascimento, modalidades esportivas, 

categoria e ano de competição. Desse modo, a responsabilidade foi atribuída aos 

pesquisadores envolvidos no projeto, para uso exclusivo científico. Por se tratar de dados 

bibliográficos e sem informação dos nomes dos estudantes-atletas, não houve necessidade de 

aprovação em um Comitê de Ética, como realizado no estudo de Castro e colaboradores (2023). 

Os estudantes-atletas foram agrupados em quartis de nascimento (Q1 = 1º de 

janeiro a 31 de março; Q2 = 1º de abril a 30 de junho; Q3 = 1º de julho a 30 de setembro; e 

Q4 = 1º de outubro a 31 de dezembro) e sexo (masculino e feminino). Os dados foram 

tabulados em planilhas e analisados posteriormente. 

 

Análise de Dados 

Foram realizados testes de qui-quadrado (χ2) de aderência para comparar a 

distribuição das datas de nascimento dos estudantes-atletas da categoria A dos Jogos 

Escolares Mato-grossenses e dos Jogos Estudantis de Seleções Mato-grossenses. Os atletas 

foram divididos de acordo com seus trimestres de nascimento (Q1, Q2, Q3 e Q4), sendo 

assumida uma distribuição igual (25%) como frequência esperada para cada trimestre, 
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conforme proposto por Cotê e colaboradores (2006). Caso as distribuições das datas de 

nascimento observadas apresentassem diferenças em relação às esperadas, foram feitas 

comparações post hoc entre os trimestres para determinar em quais deles as frequências dos 

atletas apresentaram divergências. Para esse fim, o nível de significância foi ajustado para 

0,0083, utilizando-se a correção de Bonferroni, conforme sugerido por Sharpe (2015).  

Em todas as análises calculou-se a força de associação (V de Cramer) dos testes 

qui-quadrado, seguindo a metodologia adotada por estudos anteriores (LA RUBIA et al., 2020; 

LIDOR; MAAYAN; ARNON, 2021), o que permitiu inferir a prevalência do EIR em cada uma 

delas. Os valores de referência para o V foram: V=0,06 a 0,17 indicou uma associação fraca; 

V=0,18 a 0,29 indicou uma associação moderada e V≥0,30 indicou uma associação forte 

(CRAMER, 1999). Adicionalmente, calculou-se a Razão de Chances (OR) para os quartis que 

apresentaram diferenças significativas. As análises foram realizadas no software SPSS, versão 

21.0 (Chicago, EUA), e os gráficos no software Prism, versão 8.0 (GraphPad, San Diego, EUA). O 

nível de significância adotado foi de 0,05. 

 

RESULTADOS 

Os resultados referentes à distribuição das datas de nascimento (quartis) dos 

estudantes-atletas masculinos estão apresentados na figura 1A e das estudantes-atletas 

femininas na figura 1B.  

 

Figura 1 - Distribuição dos quartis de nascimento dos estudantes-atletas 
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Para o masculino (Figura 1A), os resultados da análise das datas de nascimento dos 

estudantes-atletas revelaram que a distribuição observada foi diferente da esperada (χ2 = 

9,200; p = 0,027; V = 0,10; OR - Q1:Q4 = 1,440). Ao comparar os quartis de nascimento, 

verificou-se uma maior proporção de estudantes-atletas nascidos no segundo trimestre (Q2) 

em comparação aos nascidos no quarto trimestre (Q4) do ano (χ2 = 7,784; p = 0,005; V = 0,13; 

OR – Q2:Q4 = 1,960). 

Para o feminino (Figura 1B), os resultados da análise das datas de nascimento não 

revelaram diferenças entre a distribuição observada e a esperada (χ2 = 3,577; p = 0,311; V = 

0,03; OR - Q1:Q4 = 0,904).  

 

DISCUSSÃO 

O presente estudo objetivou investigar a existência do EIR em estudantes-atletas 

escolares de handebol feminino e masculino, que disputaram os Jogos Mato-grossenses de 

2021. Os resultados confirmaram a hipótese do estudo, visto que o EIR foi encontrado nos 

estudantes-atletas do sexo masculinos (maior proporção de nascidos no segundo trimestre 

em comparação aos nascidos no quarto trimestre do ano) mas não no sexo feminino.  

Essa presença do EIR no handebol masculino é descrita na literatura específica por 

alguns estudos. Costa e colaboradores (2021) avaliaram a existência do EIR em 160 atletas das 

seleções brasileiras de handebol masculino que disputaram os campeonatos mundiais sub-19, 

sub-21 e adultos nos anos de 2011, 2013, 2015 e 2017 e revelaram a existência do EIR, sendo 

a maioria dos jogadores nascidos no primeiro semestre do ano, mais especificamente no 

primeiro quartil. Com isso, a influência do efeito foi maior na categoria sub-19, mesmo esse 

não desaparecendo completamente no adulto, o que pressupõe prevalência do EIR nas 

categorias mais jovens. Desta forma, observa-se que, no handebol masculino, parece que o EIR 

inicia nas categorias mais escolares e mais jovens, no entanto, em algumas ocasiões, parece 

não acompanhar as categorias até o adulto. 

Além disso, observa-se a mesma dinâmica da presença do EIR em estudos com 

jovens atletas fora do Brasil, como nos resultados encontrados em jogadores internacionais de 

handebol espanhóis na categoria mais jovem e na categoria júnior (SÁNCHEZ-RODRÍGUEZ et 

al., 2013), onde o EIR se mostrou presente na análise de 161 jogadores, permitindo aos autores 

concluir que a data de nascimento parece ser um fator relevante no handebol masculino 

espanhol (SÁNCHEZ-RODRÍGUEZ et al., 2013). 
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Apesar da prevalência do EIR nos estudos com o handebol masculino, resultados 

controversos são encontrados no feminino. No handebol feminino, nossos resultados não 

demonstraram o EIR, e contrariam o estudo de La Rubia e colaboradores (2021b) que relatou 

a presença do EIR nas categorias juvenil, júnior e adulta em jogadoras femininas de alto 

rendimento que participaram de campeonatos mundiais. No entanto, da mesma forma como 

ocorre no masculino, La Rubia e colaboradores (2021b) descrevem que o EIR tende a diminuir 

com o aumento da idade cronológica das jogadoras.  

Estudos que avaliaram o EIR em ambos os sexos no handebol mostraram a 

presença do fenômeno nas categorias infantil (12 a 14 anos) (CAMACHO-CARDENOSA et al., 

2018; GÓMEZ-LÓPEZ et al., 2017c; GÓMEZ-LÓPEZ et al., 2017 d; TRÓZNAI et al., 2021) e nas 

categorias juvenis e juniores (15 a 18 anos) (GÓMEZ-LÓPEZ et al., 2017a; GÓMEZ-LÓPEZ et al., 

2017c; GÓMEZ-LÓPEZ et al., 2017d; TRÓZNAI et al., 2021; BJØRNDAL et al., 2018), sendo 

maiores as frequências de atletas nascidos no primeiro quartil do ano nas categorias juvenis. 

Já nas categorias juniores, apresentam distribuição mais homogênea, e os valores são 

parecidos para meninos e meninas. Aguilar, Saavedra García e Romero (2017) mostraram a 

existência do EIR na categoria sub-21. Além disso, houve a presença do EIR também nas 

categorias adultas (LA RUBIA et al., 2021a; KARCHER; AHMAIDI; BUCHHEIT, 2014; GÓMEZ-

LÓPEZ et al., 2017c). No entanto, no estudo de La Rubia e colaboradores (2021a), os autores 

destacam que a influência do EIR foi observada em todas as categorias de jogadores 

masculinos, mas só foi detectada nas categorias sub-18 e adultas nas femininas. Ademais, nos 

estudos de Bjørndal e colaboradores (2018) e Aguilar, Saavedra García e Romero (2017), 

demonstraram a não existência do EIR nas categorias adultas.  

Estudos com atletas brasileiros também analisaram o EIR no handebol. Figueiredo 

e colaboradores (2020) analisaram o EIR em atletas brasileiros de ambos os sexos que 

participaram das seleções brasileiras de handebol nos anos de 2014 a 2018, sendo as amostras 

masculinas e femininas compostas por atletas das categorias sub-18 a adulta. Desse modo, a 

pesquisa relatou o EIR em todas as categorias, exceto na categoria sub-18 feminina que 

demonstrou maior equilíbrio na distribuição das atletas. Tendo em vista que as amostras mais 

jovens do estudo de Figueiredo e colaboradores (2020) incluíram atletas com no mínimo 15 

anos, é possível dizer que seus resultados são equiparáveis aos do atual estudo ao demonstrar 

a presença do EIR em atletas masculinos e não em atletas femininas.  
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Em outro estudo, Castro e colaboradores (2023) analisaram estudantes-atletas 

Mato-grossenses de 12 a 17 anos, de ambos os sexos, que participaram de diversas 

modalidades esportivas, incluindo o handebol, nos Jogos Nacionais Escolares dos anos de 2019 

e 2021. Os resultados demonstraram o EIR nos esportes coletivos no sexo masculino (com 

maior frequência de estudantes-atletas nascidos em Q1 comparado com Q4), mas não no 

feminino. Apesar dos resultados apresentados corroborarem com o presente estudo, no 

estudo de Castro e colaboradores (2023) não houve uma comparação entre os esportes, 

portanto, não há evidência de que o efeito ocorreu especificamente no handebol. No entanto, 

o estudo feito por Gómez-López e colaboradores (2017b) buscou determinar a influência do 

EIR em jovens atletas de handebol da Espanha. A amostra, que foi composta por 479 jogadores 

(250 homens e 229 mulheres) que disputaram o Campeonato Espanhol Regional Juvenil de 

2016, não demonstrou significância na distribuição de atletas, tanto por trimestre quanto por 

sexo, resultado que difere parcialmente da atual pesquisa por não apresentar o efeito em 

atletas do sexo masculino.  

Já La Rubia e colaboradores (2020) analisaram os impactos do EIR em diferentes 

países na seleção de atletas para competições internacionais. Tendo como participantes 3358 

homens e 3273 mulheres, o estudo focou em atletas que atuaram nas equipes inscritas nos 

Campeonatos Mundiais de Handebol, sendo separados em juvenis (com até 19 anos), juniores 

(com até 21 anos) e adultos (acima de 21 anos). O EIR foi mais significativo para atletas 

femininos sub-19 nos anos de 2014 e 2018, porém não esteve presente nas categorias adultas. 

Já para jogadores masculinos, o EIR foi encontrado em maior escala no sub-19 em 2017. Não 

foi encontrado EIR em atletas femininos em 2013, 2015 e 2017, nem em jogadores masculinos 

em 2013. Desta forma, observa-se divergência entre os estudos que envolvem o EIR no 

handebol, demonstrando a importância de novos trabalhos em diferentes níveis de 

rendimento, sexo e categorias etárias, principalmente com o objetivo de avaliar a dinâmica do 

fenômeno. 

O presente estudo apresenta limitações. Dentre elas, a utilização de uma área 

geográfica reduzida, sendo apenas atletas de um estado do Brasil, o que dificulta a comparação 

de estudantes-atletas de diferentes estados e países. Outra limitação foi a coleta em apenas 

um ano competitivo, não permitindo a observação da presença do EIR ao longo dos anos e 

sua dinâmica no contexto escolar. Recomenda-se, portanto, para estudos futuros, que sejam 

feitas análises com amostras de outras regiões do Brasil e estudantes-atletas de outros países 
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para comparações, assim como uma coleta de dados longitudinal, em que sejam considerados 

diferentes anos competitivos, em diferentes competições, a fim de identificar e analisar o 

comportamento do EIR em estudantes-atletas no contexto do esporte escolar. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se, a partir dos nossos resultados, que o EIR se mostrou presente no 

handebol masculino do estado de Mato Grosso (Brasil), apresentando maior número de 

estudantes-atletas nascidos no Q2 comparados ao Q4. No entanto, no handebol feminino, o 

EIR não esteve presente. Esses achados confirmam o entendimento de que, em esportes 

coletivos, o EIR é mais presente no sexo masculino. Desta forma, novas pesquisas são 

necessárias para entender o EIR no handebol masculino e feminino, uma vez que há a 

necessidade de minimizar as desigualdades geradas nesse contexto esportivo e uma escassez 

de estudos na modalidade. Ademais, fica evidente que a data de nascimento e a maturação 

biológica, em consonância com outros fatores como tática e técnica, devem ser considerados 

nas avaliações de desempenho, e, consequentemente na seleção de atletas, com o objetivo de 

não exclusão de um possível talento para o esporte. 

Do ponto de vista prático, o presente estudo contribui com pessoas envolvidas 

com o handebol em nível escolar (e também demais níveis), como professores/treinadores, 

gestores e organizadores de competições, já que, uma vez que estes profissionais entendam 

o EIR, poderão repensar suas práticas e as políticas do esporte, fazendo com que os processo 

de seleção, escalação e competição de estudantes-atletas possam proporcionar oportunidades 

igualitárias de crescimento e desenvolvimento no esporte. Nesse sentido, estudos têm 

proposto divisões das categorias existentes e consideração da maturação biológica (CASTRO 

et al., 2022a).  
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